
v

SECRETARTA REGIONAL DA AGRICULTURA E PESCAS

SERVIÇOS AGRÍCOLAS DA ILHA DE S. MIGUEL

NORMAS REGULAKENTARES PARA A .'lULTIPLICAÇ.TO

DE 'BATATA PARA SEMENTE . •
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MULTIPLICAÇTQ DE BATATA PAR" SErr-'NTE

CAMPANHA DE 1979

NORMAS REGULAMENTARES '

I - IWSCRIÇ.TD DE PRODUTORES

1 - Os agricultores que desejam multiplicar batata para semente devem fa

zer a sua inscrição nos Serviços Agrícolas da Ilha de S. Miguel.

2 - Os intevossc l.^s deverão preencher uma ficha de inscrição na qual as

• registarão os campos onde pretendem efectuar a cultura.

3 - A inscrição dos campos sã se torna efectiveapós aprovação pelos Ser

viços Agrícolas, mediante verificação do satisfazerem ou não as con

dições exigidas o iaspecção prévia do local.

4-0 produtor comprometa-se o cumprir as presentes Normas Regulcmentares,

do que tomará conhecimento no aeto da inscrição.

II - RE1ISTD DE C;M?0S • '

5 - Os campos dovcrSo estar situados o altitudes não inferiores o 3CC mo-.

tros. • , i

6 - Cada campo não deverá ter área inferiror o 5.C00 metros quadrados*

7 - Não devora" ter sido cultivado com batato nos 4 anos anteriores,

8 - Não deverão existir nas proximidades campos de cultura do botata-con-

sumo.

9 - No caso 'do produtor utilizar mais que uma variedade, cada uma delas

deverá ficar instalada em paioalos distintas.

10 - Não será açoito o registo ds campos situados em zonas que 3 exporiôn-

cia demonstro serem menos aptos para esta cultura,

11 - Cada campo aprovado para a multiplicação de batata,para somente, do-

vará ser identificado, com uma tabulota com ao dimonsoos mínimas do

• 25 x 20 cm colocada ao centro do campo, logo apás a plantação s, polo

monos um metro acima da altura normal da rama. Nela dovorá ser ins

crito o número do campo, a variedado multiplicado o a dato da'plan-

taçao. —

iii - PLVüAçrg
•'. • - *

12 - A batata-oomenta a multiplicar sorá da classe AA o fornecida oxclu-

sivamento paloo Serviços Igricolas da Ilha de 3, Miguel. - -- •
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13 - Ma plantação sé podem sor utilizados tubérculos inteiros.

14 - A plantação deverá cor acompanhada por um técnico dos Serviços Agrico-'

Ias.

15 - r»s plantações dovorão afoctuar-so no período entro fins de Abril a

fins do Haia, "... •

VJ " Cy'"^"~^ CULTuTAL

16-0 agricultor devora seguir as indicações preconizadas pelos Serviços

Agricolas, com especial destaque para c parto do tratamento fitossa-

í nitério o d^rtruição dao ramas.

f

• *,:'•• v - IMSPECÇOES

17 - Os campos ficarão sujeitos a inspecçãas fitossonitérias à rama, ao

arranque o ao cnsaque, sondo o agricultor obrigado a eliminar previa

mente .todas as plantas o tubérculos doentes o ainda os (5ês estranhos

(outras variedades).Tudo o quo for arrancado será removido para fora

do campo, devendo ter-se o cuidado de deixar as covas abertas. Os por,

que foram abandonados no campo serão contados como se estivessem do

entes* '" .". '•

vr - ÇLAs'siric,T:~o

18 - Os limites méxino3 de pés doentes e pés estranhos admitidos nas ins-

pccçõos à rama serão as seguintes para cada uma das categorias:

Categoria •'• •

1§ inspoeção: lfj do pés atocajos do viroses graves ou 3% de pés ata

cados do outras viroses o outras doenças; 1% do pés es

tranhos. ;' •

2^_'inspocçãp:"0,33 de pés atacados" da viroses greves ou 1% de pés ata-

-.". cadt*s do outras virosas o outras doc-nças; 0,5% do pós

ast. Jinhas, . '...*•••'' ..'•

Categoria B •. • . • .

.13 inspoeção: Zfc do pés atacados de viroses gravos ou &?•= da pés oto-

cados_da outras viroses o outras doenças; 2'.j do pés es-
•:. .••:.'.'•-' ~ ~ •- •'. \ .".... .; .". ' ". """

- .., tranhos. • .•
- . , ... •' .< y"

— 23 inspecçaoi 1^ do pés atacados de viroses gravas ou 3% do pés ata

cados.da outras viroses o outras doonçns; 1^ do pés es-

v./^v.;- •••;:-:;:>;••-"'.-•'-•"-: •-.•• .;•'• ti-anhos. .-., ••-.•: . ..-•.,.-..;••.••.-

•'-.'•' •"•''•:.- :;-. . .• •'•-•-..;.'*--. ... • . /
• „' •"••- -••>.-. , ... . ••,,-.'.•>•,. ^-j.'; .•..-.. «••/••#



VII - ARRANQUE •-

19 - A data do nrranqua sard dotorminada pólos Sorviços Agrícolas, assim

como a da oliminação da rama.

20 - Na altura do arranquo sorá afcctuada uma inspacçao à batata. Dosta for

ma, todo3 os campos arrancados som o proaença ou autorização do inspo-

ctor serão reprovados.

VIII - ESCHLHA, C-LIBRAGEM E ENS-AQUE

21 - ."• escolha, cblibrõgcra o onaaquo s5 podem fazer-se sbb fiscalização do

um inspectoi. —.

22 - Sorão rejeitados os lotes d:; tubóroulos portadores do losces do qual

quer natureza (sarna, outras doenças, cortas ou osmagamentos) quo após

uma oscolha rigorosa ainda apresentam 5& do tubórculo3 naquelas condi

ções,
• *

23 - A batata paia semento deverá ter o calibro comprcDndido entro 35-55

milimotros. .. "

24 - Ds socos de batata para somente deverão posar nn altura do onsaque 51

(cinqüenta o um) quilogromas. .

. ••

ix - 'armazenamento o:, 3.,tata p-ra semente produzida

25 - A batata rosultanto da cultura, que satisfaça as oxigSncias atrás men

cionadas, será" recebida pelos Serviços Agrícolas, em armazóm a indicar,

para o efeito, decorridas polo monos quatro semanas após a colheita.

26 - Entretanto deverá ser armazenada polo produtor om condições que tenham

sido aceitos pelos Sorviços Agrícolas. - • •
--<••

X - DISPOSIÇÕES GERAIS|

27 - Os produtoros são cs ónicos responsóvnia pelos prejuízos rcsultantos

da má execução dos erviços quo lho competem, dosignodamento da defi-

ciontG ciscolha o calibragem dos tubórculos na ocasião do ensaquo.

28 - Os produtores são obrigados a acatar ostas "Normas Regulamentarão" o

' todas as quo sobro seleeção, processos o condições do cultura, nrmazo-

namonto, etc, lhos forem dadas pólos tócnicos dos Sorviços.
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